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APRESENTAÇÃO

A obra Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas 
com outras Áreas do Conhecimento  nos convida a refletir sobre um conjunto de 
fenômenos contemporâneos em diálogo com múltiplos saberes e perspectivas, 
razão pela qual os capítulos que seguem estão organizados por afinidade temática 
e/ou metodológica.

Do uso de softwares para inclusão, passando pelo design de cidades e 
ambientes, o que se destaca nos dois volumes aqui apresentados são as imbricações 
entre áreas de conhecimento com vistas a tornar a vida viável. 

Diversos em suas metodologias e métricas áreas como economia, administração, 
arquitetura, geografia, biblioteconomia, entre outras, confluem na preocupação com 
necessidade de compreender o mundo, superar seus desafios e propor caminhos 
que apontem para a o uso sustentável do solo, o direito à cidade, o acesso ao 
conhecimento.  

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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RESUMO: O projeto aqui apresentado surgiu 
por uma iniciativa do Laboratório de Rua - 
LabRua, em parceria com outras entidades, a 
fim de repensar a Rua Conselheiro Eufrosino 
Barbosa, espaço que aqui chamamos de 
‘Beco do Telégrafo’, situado no miolo do centro 

histórico e comercial da cidade de Campina 
Grande. Para além das dinâmicas existentes na 
área, o Beco do Telégrafo está situado dentro 
da delimitação urbana sob proteção do IPHAEP 
- Instituto de Patrimônio, Histórico e Artístico 
do Estado da Paraíba, resgatando  memórias 
relacionadas ao valor histórico por abrigar o 
“Museu do Telégrafo”, construído em 1814 
para sediar a primeira cadeia da cidade, hoje,  
Museu Histórico e Geográfico de Campina 
Grande. O objetivo do trabalho é compreender 
o espaço  através do diagnóstico urbano, 
visando diretrizes que  possibilitem melhores 
condições para usuários do espaço, maior 
atração de pessoas fomentando o turismo local. 
Para tal, fez-se necessário a elaboração de um 
diagnóstico urbano com a finalidade de entender 
as dinâmicas que acontecem na área-objeto de 
estudo, seguindo metodologias já utilizadas pelo 
LabRua (contagem de pessoas, comportamento 
da rua, uso e ocupação do solo, situação de 
vacância dos imóveis, levantamento de alturas 
das calçadas e dos batentes e entrevistas com 
os transeuntes e trabalhadores), buscando 
analisar a infraestrutura física, os usos das 
edificações, as relações com o espaço público, 
além das permanências e passagens das 
pessoas de forma a garantir a preservação das 
pré-existências e ampliação das potencialidades 
da área. Os levantamentos foram realizados 
durante todo o dia, sendo feitas contagens e 
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entrevistas in loco. Foram contabilizadas pessoas e motocicletas, entrando e saindo 
do Beco começando um pouco antes da abertura do comércio, às 07:00 horas, e 
terminando um pouco depois do fechamento, às 19:00 horas. Dentre as problemáticas 
encontradas, a pavimentação do piso foi percebida e considerada pelos usuários 
como a maior deficiência encontrada no beco, junto a isso, a topografia acidentada 
interfere na acessibilidade do local, bem como a irregularidade de suas calçadas 
dificulta a caminhabilidade. Além disso, a vitalidade da rua foi um ponto analisado e 
mencionado pelos entrevistados, por se tratar de uma rua majoritariamente comercial, 
a sua vitalidade se dá nos horários de funcionamento do próprio comércio, ocasionado 
sobretudo pela ausência de habitação na área. Apesar das problemáticas encontradas, 
a rua é comumente utilizada como atalho para encurtar o caminho entre a Avenida 
Floriano Peixoto e a Rua Peregrino de Carvalho, apresentando potencialidades 
importantes para o espaço urbano, pois, mesmo sendo uma rua local, exclusiva de 
pedestres, o número de passantes ou usuários do espaço e/ou serviços, ultrapassa 
3000 pessoas diariamente.
PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico; Caminhabilidade; Fluxos; Acessibilidade; 
Pertencimento.

INTRODUÇÃO

A área aqui descrita refere-se a Rua Conselheiro Eufrosino Barbosa Pontes, 
conhecida como ‘Beco do Telégrafo’, localizado no Centro Histórico da cidade de 
Campina Grande - PB, em área da delimitação urbana sob proteção do IPHAEP - 
Instituto de Patrimônio, Histórico e Artístico do Estado da Paraíba. O valor histórico 
do Beco atribui-se ao fato de atualmente sediar o Museu Histórico e Geográfico 
da Cidade de Campina Grande, conhecido como ‘Museu do Telégrafo’, prédio que 
abrigou, em 1814, a primeira cadeia pública do município. 

Hoje em dia, o Beco caracteriza-se por ser uma rua predominantemente 
comercial, com variedades em serviços. Além disso, a rua atravessa duas importantes 
vias do centro da cidade (Av. Marechal Floriano Peixoto e Peregrino de Carvalho), 
sendo usada como atalho por boa parte dos passantes. As edificações vizinhas 
sombreiam o Beco durante quase todo o dia, o que atrai também, trabalhadores de 
locais próximos que utilizam a área para fazer refeições. 

Além do obstáculo natural causado pela topografia acidentada, a rua apresenta 
graves problemas de pavimentação, iluminação e acessibilidade. Barreiras como 
batentes, construídos pelas próprias lojas e problemas na própria pavimentação são 
responsáveis por acidentes ocorridos na rua, relatados por trabalhadores e passantes 
e até presenciados durante a produção do diagnóstico. Além da negligência por 
meio da  Prefeitura Municipal de Campina Grande - PMCG na área descrita, o 
próprio ‘Museu do Telégrafo’ sofre pela necessidade de manutenção do espaço. Isso 
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contraria as reais atribuições que cabem a prefeitura, a medida que:

A  idéia  do  poder  municipal  como  zelador dos  interesses  coletivos  deve  
ser  assumida como  um  ideal  não  cumprido  ou,  pelo  menos, não  cumprido  
totalmente.  Em  geral,  a  ação  do poder  municipal  mostra  uma  mistura  de 
interesses públicos e privados –  que pode ir dos interesses  próprios  do  prefeito  
até  os  interesses de  grupos  locais  dominantes. (SOBARZO, 2006, p. 97)

O diagnóstico surgiu a partir da iniciativa da Prefeitura Municipal de Campina 
Grande - PMCG em parceria com o LabRua, a fim de usá-lo como material auxiliar 
para diretrizes projetuais para área, que incentivem a vitalidade urbana, entendendo 
as dinâmicas que acontecem no Beco, de forma a garantir a preservação das pré-
existências e ampliação das potencialidades que aquele espaço público oferece.

É preciso pensar em formas de intervir no espaço em busca de melhorias que 
visem potencializar os aspectos da área para as pessoas. Para isso, é necessário 
pensar também em formas de gerir o espaço através de parcerias público-privado e 
também do engajamento da população que trabalha no lugar e utilize o espaço como 
passagem e/ou permanência.

 

REFERENCIAL TEÓRICO

Contextualização da área-objeto de estudo

Localizado no interior da Paraíba - Brasil, o município de Campina Grande 
(Figura 1) é a segunda maior cidade do estado, com cerca de 385 mil habitantes 
(IBGE, 2010), ficando atrás apenas da capital João Pessoa, a 125 km de distância. 
Segundo Queiroz (2016), Campina Grande foi fundada em 1697, sendo reconhecida 
em 1790 como Vila Nova da Rainha e em 1864 elevou-se à categoria de cidade, 
passando a ser conhecida com o nome atual. 

Está inserida no Planalto da Borborema e possui setores comerciais, 
educacionais e culturais muito fortes. No passado, figurava-se como a segunda maior 
produtora de algodão do mundo. Além disso, empresas importantes se instalaram 
na cidade, como a SANBRA em 1935. Com o protagonismo econômico no estado, 
a Federação das Indústrias do Estado da Paraíba se instala na cidade, em 1945. 
Atualmente abriga duas universidades públicas, atraindo estudantes de diversos 
lugares do Brasil. Além disso, é conhecida pelo grande acervo art-déco e pelo “Maior 
São João do Mundo”. 

Ainda segundo Queiroz (2016), a partir do século XX a cidade passa por 
processos de expansão mais intensos, com o crescimento da malha urbana e o 
surgimento de aglomerados urbanos fora da área central, considerados subúrbios e 
distritos. Esse crescimento se deu, sobretudo, a chegada da linha férrea na cidade, 
o que possibilitou conexões com outros importantes centros urbanos do nordeste e 
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a construção do município tal como se encontra hoje.
Nesse cenário se encontra a área de estudo, popularmente conhecida como “Beco 

do Telégrafo”, estando situada no Núcleo Central da cidade. Até então foram poucas 
transformações que ocorreram no Beco, em confronto às diversas reformulações 
urbanas que ocorreram na área central. Tais processos de reformulações urbanas 
são pautadas, sobretudo, nos ideais de higiene, circulação e embelezamento, 
como ocorreu na década de 1930, no governo de Vergniaud Wanderley, o processo 
conhecido por alguns estudiosos como “bota abaixo” (QUEIROZ, 2016). 

Figura 1. Inserção Urbana da área de estudo. 
Fonte: os autores.

Paisagem Cultural

Segundo Caetano (2011), a paisagem cultural é fruto do agenciamento do homem 
sobre o seu espaço, podendo ser lida, também, como um produto da sociedade que a 
produziu ou ainda como a base material para a produção de diferentes simbologias. 

No âmbito paisagem-patrimônio, o ‘Beco do Telégrafo’ se faz produto de 
processos de modificações do espaço ao longo dos anos por proporcionar diferentes 
usos e entre eles pouca relação.

A paisagem cultural é regulamentada e deve seguir a preservação do patrimônio 
cultural dada pela Constituição Federal brasileira (1988). Segundo o artigo 216, inciso 
1º, cabe ao poder público, em colaboração da comunidade, promover e preservar o 
patrimônio cultural, através de inventários, tombamentos, registros, vigilâncias, entre 
outras formas de salvaguarda. 

Para além do Museu Histórico e Geográfico de Campina Grande localizado no 
Beco, a área é símbolo de resquícios de algumas configurações urbanas do passado 
da cidade, como ruas estreitas, com edificações sem recuos e geminadas. Faz parte 
ainda da memória do povo, um marco para a formação da cidade, sendo uma rua 
inserida entre as primeiras ocupações de Campina Grande, relembrando o uso do 
espaço em outros tempos, contribuindo para construção de uma cultura imaterial do 
lugar. 
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A cultura imaterial, de acordo com Lima (2017), acompanha o indivíduo desde 
o seu nascimento, norteando ações, costumes e práticas, como relações sociais, 
modo de vida, afetividade com o espaço e relação de pertencimento, fortalecendo a 
relação de pertencimento da população com o espaço público. 

Relações de pertencimento com o espaço público

Como afirma Sobarzo (2006), na  produção e apropriação de espaços públicos 
pelo uso, as relações podem  ser  lidas como  uma  metáfora  de  trajetórias  no  
espaço de  pessoas,  que  no  seu  dia-a-dia,  constroem e  são  construídas, 
modificam e são modificadas e dão sentidos ao espaço público.

Nesse sentido, o ‘Beco do Telégrafo’ possui dinâmicas espaciais que se 
dão a partir do próprio cotidiano das pessoas que o utilizam, seja como meio de 
trabalho, consumo ou apenas passagem. A organização espacial do lugar propicia 
a permanência pelo sombreamento das edificações que o rodeiam e pelo precário e 
improvisado ‘mobiliário’ existente, produzido pelo próprio desnível da rua e a partir 
das necessidades das pessoas que utilizam o espaço.

A apropriação, relacionada ao espaço, é o mecanismo que permite ao sujeito 
sentir que tem o domínio de um lugar, que pode arrumá-lo, reestruturá-lo, construindo 
ali algo com o qual se identifique, um ‘chez soi’, ou seja, o seu lugar (Fischer, 
1981). As relações entre os próprios usuários do espaço propiciam ao mesmo uma 
dinâmica familiar, e tal familiaridade se dá na apropriação nítida dos que transitam 
ou permanecem na área.

Por tratar-se de uma rua comercial, as próprias lojas fazem parte da identidade 
do Beco que, pela tradição em vendas e alugueis de vestidos, é também conhecido 
como ‘Beco das noivas’. A relação de vizinhança entre trabalhadores e pedestres 
é um aspecto marcante da área. Entre trabalhadores há uma relação de trocas e 
ajuda, independente do tipo de comércio ou serviço (tomar café, trocar dinheiro e 
etc). Já os usuários conhecem as lojas não só pelo seu nome, mas pelo nome dos 
proprietários dos comércios, como exemplo “Jô”, bastante conhecida por costurar 
vestidos de noivas, reforçando as relações de pertencimento.

Nesse contexto, podemos analisar a apropriação do espaço como uma ação 
coletiva, feita pelas relações pessoais dos usuários entre si e entre os mesmos com 
o espaço, a fim de preservá-lo, melhorá-lo e  

Conservação e Gestão do espaço urbano

Como dito anteriormente, tendo o perímetro urbano com a delimitação de 
centro histórico inicial de Campina Grande tombado pelo IPHAEP - Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artístico do estado da Paraíba, através do decreto estadual 
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25.139/2004. Segundo o Plano Diretor de Campina Grande (2006), está localizado 
na Zona Especial de Preservação 1 Lei Municipal Nº 3721/1999, cujo objetivo é a 
preservação do patrimônio edificado da área.

É perceptível o interesse em salvaguardar o patrimônio da área, cuja a 
importância não se dá apenas pelas edificações, mas sobretudo pelo perímetro 
urbano e as memórias do lugar. Nesse sentido, é necessário se discutir sobre a 
gestão do espaço e a conservação das dinâmicas do lugar. 

O Beco do Telégrafo é um resquício de uma configuração urbana da cidade do 
passado, tendo em vista a via estreita, com pavimentação em pedra e edificações 
sem recuos, passando por alguns processos de reformulação urbana que ocorreram 
na área. Apesar disso, o espaço é utilizado, majoritariamente, em horário comercial, 
ficando ocioso em outros horários do dia. Assim, faz-se necessário entender sobre 
conservação integrada e gestão do espaço urbano, como esses estudos podem ser 
aplicados no caso do Beco do Telégrafo na cidade de Campina Grande.   

Segundo Lapa (2012), a conservação integrada, a partir da década de 1980, 
propõe a revitalização e reabilitação de áreas centrais. Ainda segundo o autor, o 
planejamento urbano, a partir da conservação integrada, percebe a cidade a partir de 
especificidades, uma estratégia de agregação de valor à economia do local, sendo 
um instrumento poderoso de atração de investimentos privados. 

Tal processo pode ser compreendido como conservação urbana, uma vez que 
a definição surge a partir do esgotamento da expansão das cidades. Venuti (1994, 
p. 41, apud Lapa, 2012, p. 26) sinaliza para a passagem da cultura da expansão 
urbana à cultura da transformação. Por cultura da expansão, entende-se como o 
planejamento urbano das quantidades, que busca solucionar problemas relacionados 
a urbe a partir da criação de novas zonas urbanizadas. Por cultura da transformação, 
pode-se entender como uma cidade que possui espaços que podem ser reutilizados, 
qualificando as estruturas urbanas existentes. 

Para que seja viável esse processo de transformação de áreas com estruturas 
urbanas existentes, faz-se necessário uma estruturação da gestão do espaço. 
Pontual (2012) conceitua Gestão como um conjunto de ações de instituições públicas 
estatais, paraestatais, ONGs e do terceiro setor, sendo a gestão pública um modelo 
descentralizado e com participação popular. 

Deste modo, por se tratar de um sítio histórico, o Beco do Telégrafo é uma área em 
potencial para que haja intervenções que visem trazer melhorias para os que utilizam 
o espaço e uma melhor preservação da área. Através de ações de conservação 
integrada, pode-se potencializar o existente e trazer novas possibilidades para o 
local. Para que sejam ações viáveis, é necessário uma gestão participativa da área, 
em parceria público e privado.
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METODOLOGIA

O estudo aqui apresentado se divide em 4 etapas, sendo elas: revisão 
bibliográfica, com resgates de estudos voltados a contextualização da área, 
paisagem cultural e relações de pertencimento no espaço público; levantamento de 
dados, com metodologias de apreensão do espaço urbano in loco; sistematização 
e discussão, através da sobreposição de materiais coletados na área a fim de gerar 
dados mais específicos da realidade do local; e por fim, a criação de material gráfico 
com os principais resultados obtidos. 

Como o objetivo do diagnóstico é analisar aspectos comportamentais e físicos 
do lugar, foi utilizada a metodologia de contagem de pessoas, onde nos instalamos 
no local das 6 horas às 18 horas (em dias de semana e final de semana), com 
intervalos de 30 minutos e contamos a quantidade de pessoas, separando em sexo, 
direção do percurso e veículos que passam; análises comportamentais das pessoas 
que utilizam a rua (transitando, consumindo, estacionando, dentre outras ações) 
simultânea a contagem; levantamento de alturas das calçadas e batentes para 
medições dos desníveis com o auxílio de trenas; e entrevistas com os passantes 
para identificar os aspectos subjetivos do lugar e dados socioeconômicos. 

Os levantamentos se deram durante o mês de maio, sendo feitas visitas 
periódicas ao local. No fim de cada etapa, gerava-se materiais que serviram de 
subsídio para o resultado final, um caderno de diagnóstico urbano da área, elencando 
as principais problemáticas encontradas e as potencialidades do espaço. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Contagem de pessoas

Durante todo o dia, começando às 07:00 h, um pouco antes da abertura do 
comércio e terminando às 19:00 h, um pouco depois do fechamento, foram contados 
os indivíduos que passam no local, a fim de quantificar o fluxo do Beco. A contagem 
foi realizada em uma Quarta-Feira (08/05/2019) e em um Sábado (11/05/2019), 
para entender como se configura o Beco em diferentes dias da semana. Foram 
contabilizados homens, mulheres e crianças em dois sentidos: Av. Floriano Peixoto 
- Rua Peregrino de Carvalho e Rua Peregrino de Carvalho - Av. Floriano Peixoto. 
Foram contabilizados também, as motos que passam e estacionam na área. Esses 
dados também são importantes para fazer uma comparação pós-intervenção. 

Com os dados sobre a quantidade de pessoas percebe-se observando a Figura 
2, em todos os horários e dias, a maior passagem de mulheres, em ambos os sentidos 
da contagem. Entre os passantes, 66,2% são mulheres, com maior fluxo entre os 
horários de 15:30 h às 17:00 h, enquanto que o fluxo maior de homens (30,2%) se 
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dá entre os horários de 8h30min às 10:00 h. Importante ressaltar que apenas 3,6% 
das pessoas que passaram são crianças, com maior fluxo entre os horários de 16:00 
h às 17:00 h, durante a semana. A contagem do fim de semana totalizou 59% (1237) 
dos passantes como mulheres, com maior fluxo às 11:00 horas.

Figura 2. Gráficos de contagens de pedestres no Beco do Telégrafo. 
Fonte: os autores.

Ainda de acordo com as contagens realizadas, observou-se o significativo 
número de motos que atravessam o Beco do Telégrafo, mesmo sendo uma área 
exclusiva para pedestres, totalizando 40 motos na contagem da semana e 33 motos 
no fim de semana. Entre esses valores, foram contabilizados separadamente, o 
número de motos que apenas passaram e as que estacionaram, subdividindo-se 
entre as que os proprietários permaneceram no local e os que não. Das 40 motos 
que passaram durante a contagem da semana, 35% dos proprietários apenas 
estacionaram, não permanecendo no Beco, enquanto que 27,5% dos proprietários 
estacionaram e permaneceram na área, 37,5% do total de motos apenas fizeram 
passagem. Durante o fim de semana, das 33 motos que passaram no Beco, 18,2% 
dos proprietários somente estacionaram, não permanecendo no Beco, 39,4% 
estacionaram e permaneceram e 42,4% utilizaram a rua como passagem. 

Levantamentos e análises morfológicas

O mapeamento de uso e ocupação do solo avaliou a quantidade de residências, 
comércios e serviços, assim como de edifícios vazios com potencial para usos que 
se adequem à intenção de requalificação do Beco. Notamos que a maioria dos lotes 
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possui uso comercial, (farmácia, lojas de aluguel de roupas, conserto de roupas e 
objetos, cabeleireiros, loja de salgados e artesanato dentre outros tipos de comércio) 
como é possível identificar na Figura 3. Em segundo lugar predomina o uso misto, 
caracterizando-se como comércio no pavimento térreo e residencial nos pavimentos 
superiores, há um prédio de oito pavimentos próximo à Rua Peregrino de Carvalho, 
e mais outro próximo a Av. Mar. Floriano Peixoto com três pavimentos. Com o uso 
institucional identificamos o Museu do Telégrafo e o Arquivo Municipal.

Figura 3. Mapa de Uso e ocupação do solo no Beco do Telégrafo. 
Fonte: os autores.

Foi realizada, ainda, a elevação do Beco, identificada na Figura 4, a fim de 
analisar a relação dos imóveis com o rua. Com ela é possível perceber o desnível 
do Beco, as calçadas criadas para acesso aos comércios e a proporção de alturas 
dos imóveis. Percebemos que o beco possui duas declividades diferentes, assim 
separamos em dois trechos diferentes, um trecho com 14% de declividade e outro com 
5.25%, ou seja, em um dos trechos a declividade está muito acima da recomendada 
pela NBR 9050.
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Figura 4. Quadro com os perfis de elevação do Beco do Telégrafo. 
Fonte: os autores.

Entrevistas com passantes e trabalhadores

Outro tópico importante para a leitura do lugar foi a realização de entrevistas 
com quem usa o espaço. Foram desenvolvidos dois questionários, um com perguntas 
direcionadas aos trabalhadores dos comércios do Beco e outro para os pedestres 
que transitavam na ocasião. As entrevistas com os trabalhadores possibilitam um 
levantamento dos tipos de comércio e serviços que possuem na área, permitindo a 
compreensão do uso cotidiano do local, a situação do imóvel (alugado ou próprio) e 
os maiores problemas e potencialidades do local, dados que podem contribuir para a 
concepção da intervenção. As entrevistas com os trabalhadores se deram por meio 
da aplicação de 16 questionários, sendo 1 por estabelecimento.

As entrevistas com os passantes permitiram perceber quais os motivos dos 
usuários utilizarem o Beco, que horários fazem uso e por quê. Bem como detectar 
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problemas e potencialidades da área. Entender os percursos dos passantes é 
importante para compreender qual o potencial do beco de atender novas pessoas 
caso haja uma atração maior. No total foram entrevistados 100 pessoas nessa 
categoria. As perguntas nas entrevistas se dividem em três aspectos: os sócio-
econômicos, os comportamentais e os físicos. 

Aspectos sócio-econômicos do espaço

Primeiramente, a população foi questionada em relação a renda, a fim de 
identificar uma média salarial daqueles que utilizam o Beco do Telégrafo. A maioria 
dos entrevistados, 86,7% dos trabalhadores e 64% dos transeuntes, declarou receber 
até 2 salários mínimos. 

No tópico referente a escolaridade dos trabalhadores e passantes, a pergunta 
teve como opções de resposta alguns níveis de escolaridade, entre eles: fundamental, 
fundamental incompleto, médio, médio incompleto, superior e superior incompleto. 
Pode-se perceber que há uma proporção maior dos entrevistados que acabaram o 
ensino médio, quando comparada com a cidade de Campina Grande - 50% vs. 27%, 
segundo o censo de 2010 (IBGE, 2010). A escolaridade dos passantes é sutilmente 
maior que a dos trabalhadores: 81,3% dos trabalhadores têm até o ensino médio, 
enquanto que entre os passantes essa porcentagem é de 70,6%. 

Esses resultados podem ter uma relação com a renda dos entrevistados 
e, portanto, com o poder de compras deles. Pesquisa anterior feita pelo LabRua 
(AQUINO ET AL, 2016) apontou resultado semelhante, em entrevista feita com 350 
pessoas no núcleo central, onde 50% dos entrevistados declararam uma renda de 
até 2 salários mínimos. 

Aspectos físicos do espaço

O item pavimentação foi, desde o início, o ponto mais crítico de toda a análise 
feita no beco. Além das visíveis deficiências, nos questionários aplicados aos 
passantes, foi pedido para avaliar o piso como: ótimo, bom, regular, ruim e péssimo. 

Como esperado, apenas 1% dos entrevistados avaliaram o piso como ótimo, 
1% como bom, 22,4% regular, 14,3% ruim e 61,2% como péssimo. Foi questionado 
também quais os principais problemas que a rua apresenta, colocando como 
possíveis respostas:  iluminação, segurança, acessibilidade e ‘todas as alternativas’. 
O item específico mais citado pelos passantes após a pavimentação foi acessibilidade 
(15,3%), seguido de segurança (13,3%), iluminação (1%) e todas as alternativas 
(43,9%), isso é possível identificar na Figura 5.
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Figura 5. Quadro com foto do local e gráfico de principais problemas do Beco. 
Fonte: os autores.

Aos trabalhadores foi questionado se, na opinião deles, a pavimentação do 
piso influencia no fluxo de pessoas, 81,3% respondeu que sim. Ainda nesse item, 
foi questionado aos trabalhadores e passantes quais os principais problemas que a 
rua apresenta, 25% e 26,5%, respectivamente, declaram ser a pavimentação. Isso 
se deve, sobretudo, a falta de manutenção e gestão do espaço, uma vez que há 
nenhum projeto de drenagem no local. Sobre os problemas que o Beco apresenta, 
os trabalhadores dividiram suas opiniões entre pavimentação (25%), segurança 
(12,5%) e todas as alternativas (62,5%). A Figura 6 mostra os gráficos que constam 
essas informações em relação às respostas dos entrevistados na área-objeto de 
estudo. 



Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas com outras Áreas do Conhecimento 2 Capítulo 18 250

Figura 6. Gráficos de opiniões dos trabalhadores do Beco do Telégrafo. 
Fonte: os autores.

Quando questionados sobre o que faltava na rua, assim como nas demais 
perguntas, o calçamento (37,5%) foi item mais citado pelos trabalhadores, seguido de 
segurança (25,0%), iluminação (12,5%), divulgação (6,3%) e estética (6,3%). 12,5% 
declararam-se satisfeitos com o beco, afirmando não sentir falta de nada. Como 
já apresentado, é notória a insatisfação da população em relação à pavimentação 
do Beco. Embora seja um espaço que facilita os caminhos na área central, a 
pavimentação precária e a falta de acessibilidade atrapalham na caminhabilidade 
dos passantes, ocasionando transtornos como a ocorrência frequente de acidentes, 
principalmente em dias chuvosos.

A partir das respostas dos entrevistados, tanto os passantes quanto as 
pessoas que trabalham no Beco, é nítida a insatisfação com a qualidade do piso. 
Uma quantidade expressiva de entrevistados respondeu ‘todas as alternativas’, 
indicando uma percepção pelos usuários que o espaço público estudado tem uma 
baixa qualidade. Importante notar que a iluminação não obteve um alto número de 
respostas, isso se deu, pela falta de uso da rua no período noturno, não sendo, 
portanto, um ponto que os entrevistados observam.
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Aspectos comportamentais do espaço

Na análise do comportamento da rua, buscou-se compreender se em algum 
momento os passantes descansam, se possui passagens com barreiras, onde 
há pontos de maior concentração de pessoas e qual o comércio com maior fluxo 
de entradas e saídas. Foi feita uma leitura de lugar a partir da observação dos 
pesquisadores em diferentes horários do dia. A Figura 7 mostra uma síntese da 
análise feita pela equipe, sendo mapas com informações coletadas em entrevistas 
e observação dos pesquisadores do espaço,  entre as análises, tem-se a indicação 
de barreiras no Beco, percurso de maior intensidade, loja com maior entrada de 
usuários, concentração de motos estacionadas e maior concentração de pessoas, 
respectivamente. 

Figura 7. Mapas comportamentais no Beco do Telégrafo. 
Fonte: os autores.

Foi questionado aos trabalhadores a opinião deles a respeito do Beco, sobre 
o que acham e sentem no espaço, a fim de fomentar, também, a proposta para 
melhoria do local. Por se tratar de uma pergunta aberta, ficava livre ao entrevistado 
a resposta. Apesar da rua ser considerada movimentada por uma parcela dos 
entrevistados, o restante das respostas se dividem em características negativas do 
espaço. Assim, a opinião se dividiu entre movimentada (37,5%), pouco movimentada 
(6,3%), boa (18,8), normal (6,3%), ruim (12,5%), péssima (6,3%), horrivel (6,3%) e 
estreita (6,3%). 

Também foi questionado, de forma aberta, aos passantes e trabalhadores 
como costumam utilizar a rua, estando as respostas divididas entre as pessoas 
que passaram e os trabalhadores. Entre os passantes, o beco é usado em sua 
maioria seja como passagem (52,5%) ou atalho (19,2%), 15,2% das pessoas foram 
ali para fazer compras enquanto que a rua é o caminho para o trabalho de 13,1% dos 
entrevistados. Para 93,8% dos trabalhadores, a rua é utilizada apenas para trabalho. 
Apenas 6,3% dos trabalhadores entrevistados afirmam fazer outras atividades no 
Beco.

Aos passantes, foi questionado quão confortáveis eles se sentem ao 
transitar pelo Beco, definindo uma escala de 1 à 5, sendo 1 muito confortável e 
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5 muito desconfortável. Dos 100 entrevistados, 34 passantes definiram como 5 
(muito desconfortável) a sensação de transitar pelo Beco, 15 definiram como 4 
(desconfortável), 30 como 3 (normal), 16 como 2 (confortável) e 5 como 1 (muito 
confortável), como mostra a Figura 8. Entre diversos fatores apresentados, as 
respostas eram seguidas de comentários sobre a precariedade da pavimentação, e 
a falta de segurança do espaço.

Figura 8. Escala de conforto pelos usuários do Beco do Telégrafo. 
Fonte: os autores.

Foi perceptível durante as entrevistas que parte das respostas negativas ao 
conforto de transitar na rua eram dadas por pessoas idosas ou com baixa mobilidade. 
Outro ponto importante citado são os relatos de motos que transitam no Beco. Para 
alguns, o Beco tem essa característica desconfortável, também, por os pedestres 
terem que dividir o espaço com os veículos motorizados. 

Nesse sentido, 93,5% dos trabalhadores afirmam que algumas intervenções 
no espaço seriam interessantes para o comércio local, bem como para os usuários, 
possibilitando mais conforto aos que utilizam o local. 

CONCLUSÕES

O diagnóstico aqui descrito analisou aspectos físicos e comportamentais da 
Rua Conselheiro Eufrosino Barbosa Pontes, chamada de Beco do Telégrafo - mas 
também referenciado pela população como ‘Beco das Noivas’ e ‘Beco da Catedral’. 

A área tem um uso majoritariamente comercial, tendo seu funcionamento entre 
as 8:00 h e as 18:00  h, em dias na semana, e das 8:00 h às 13:00 h, nos sábados. 
Algumas lojas específicas estendem seu horário de funcionamento até às 19:00 h. 
Pela predominância do uso comercial, após o fechamento das lojas, a vitalidade no 
Beco se configura a quase zero, pode-se atribuir a isso à falta de usos que funcionem 
no período noturno ou de residências. A deficiência na iluminação também influencia 
na pouca vitalidade a noite, provocando uma sensação de insegurança. 

Com as contagens, analisamos que, a quantidade de passantes se configura 
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em sua maioria por mulheres, em todos os horários contabilizados, durante a semana 
e final de semana. Foi averiguado também o comportamento dos motociclistas que, 
os que utilizam a rua como estacionamento, não são trabalhadores do Beco, porém, 
fazem uso, geralmente, durante todo o horário comercial. 

Dentre as problemáticas encontradas, a pavimentação do piso foi percebida e 
considerada pelos usuários como a maior deficiência encontrada no Beco. Citada 
por trabalhadores e passantes, a situação do piso provoca acidentes, quase diários, 
envolvendo principalmente pessoas idosas/com mobilidade reduzida, situação esta 
que se agrava em dias chuvosos, devido a deficiência na drenagem e tipo de piso, 
segundo relatados por trabalhadores do local. Além disso, a topografia acidentada 
dificultada a caminhabilidade no Beco, bem como a irregularidade de suas calçadas. 

Apesar das problemáticas encontradas, o Beco do Telégrafo apresenta 
potencialidades importantes para o espaço urbano. Mesmo sendo uma rua local, 
exclusiva de pedestres, o número de pessoas que passam ou utilizam a rua ultrapassa 
3000 pessoas diariamente. A falta de conforto no seu espaço público ou usos que 
atraiam as pessoas a ficarem no espaço, faz com que não haja permanência de 
pessoas na rua. No entanto, a forte presença de mulheres e sua escala no espaço 
urbano são qualidades que podem ser aproveitadas para criar uma área com 
qualidade e que aumente ainda mais a vitalidade daquele espaço.

É notória a importância de se pensar, de forma participativa, a construção das 
nossas cidades. Ao falar de cidades democráticas, estamos falando de cidades 
construídas a partir das necessidades do povo. As áreas centrais brasileiras passam 
por processos de abandono e esquecimento. Deve-se refletir em políticas públicas 
que visem contribuir para a conservação urbana, principalmente se tratando de um 
centro histórico. Para isso, faz-se necessário a construção de um processo de gestão 
urbana integrada, entre poder público, privado e população.
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